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This paper intends to present experiences and outcomes of a university group of Gymnastics for All, which exists since 2010 at the 

State University of Goiás, named Cignus. The group have based its construction and pedagogical action from the practice of Gymnastic 

for All, and from that we propose the reflection over the practice process, the technical and pedagogical action in GFA. 

 

O presente texto tem como objetivo apresentar as experiências e os desdobramentos de um grupo universitário de Ginástica para 

Todos, existente desde o ano de 2010 na Universidade Estadual de Goiás, denominado Cignus. Tal grupo tem delineado sua 

construção e ação pedagógica através da prática de Ginástica Para Todos e a partir da práxis propomos a reflexão entre o processo 

de formação, a técnica e a ação pedagógica em GPT.  
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PROBLEMA 

Seria a técnica a questão mais importante na formação para a 

GPT? Estariam os processos excludentes afastando a possibilidade 

de uma ginástica prazerosa e praticável em espaços escolares?  

METODOLOGIA 

Como procedimentos metodológicos foram realizadas: organização 

documental, revisão bibliográfica e pesquisa de campo. 

RESULTADOS 

-Os professores pesquisados desconheciam a modalidade de 

Ginástica para Todos 

-  Os professores potencializam a técnica e a necessidade 

impreterível de espaço específico (como tatame) e colocam isso 

como dificuldade para ensinar ginástica na escola. 

RESULTADOS 

-  A necessidade de expansão de projetos de extensão e 

formação continuada para os professores da rede. 

- A percepção da constante dúvida sobre o que aplicar:a técnica 

ou a ação pedagógica 

- A presença de grupos e ações do Projeto Cignus – tem 

familiarizado em espaços escolares, a possibilidade da GPT 

como conteúdo. 
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